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Uma mulher de 36 anos, sus-
peita de roubar e matar a idosa Vâ-
nia Magali Moreira, de 65 anos, no 
bairro Ponte São João, em Jundiaí, 
no dia 13 de julho do ano passado, 
foi presa por guardas municipais 
do Apoio Tático, nesta terça-fei-
ra (30), em uma pensão no bairro 
Santa Gertrudes. A captura dela 
foi em cumprimento de mandado 
de prisão preventiva expedido pe-
la Justiça, a pedido da Polícia Civil. 

Polícia 4

Suspeita de 
homicídio 
volta à cadeia

PRISÃO PREVENTIVA

Os colunistas Vagner Lima e 
Ricardo Gauerk apresentam no-
vos espaços em Jundiaí: a marca 

indiana de motos Bajaj abre uma 
nova loja e, no coração da Rota 
da Uva, é lançado o empreendi-

mento Villaggio Caxambu. E, do 
Rio de Janeiro, a dica é um café 
em Copacabana.  Cultura 8

Nova Bajaj e Villaggio Caxambu 
são destaques na coluna L!KE

Vagner Lima e Juliana Locatelli no Villaggio Caxambu
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 7 e 8

Com o retorno às aulas, os pais 
precisam deixar tudo pronto pa-
ra o ano letivo e estar atentos in-
clusive à imunidade dos fi lhos. Is-
so porque a época de retorno das 
escolas costuma ter aumento de 
procura por atendimento pediá-
trico, já que as crianças, conviven-

do diariamente, têm mais risco de 
fi carem doentes. “Todas as pesso-
as, mas principalmente as crian-
ças, fi cam mais suscetíveis a uma 
infecção a partir do momento em 
que fi cam ‘confi nadas’”, explica o 
pediatra Cristiano Guedes. 

Cidades 5

Retorno às aulas requer 
cuidados com a saúde

DIVULGAÇÃO

O ex-prefeito de Itupeva Mar-
cão Marchi se pronunciou, ontem 
(31), para rebater as críticas feitas 
pelo atual prefeito Rogério Cava-
lin, que, em uma live, anunciou 

uma dívida de R$ 228 milhões na 
Prefeitura, herdada do governo 
anterior. “Está na hora do prefei-
to descer do palanque e começar a 
trabalhar”, disse Marchi. Política 3

Ex-prefeito rebate e 
aponta ‘politicagem’

Em live, Cavalin apontou um rombo de 

R$ 228 milhões nas contas públicas

CONTAS PÚBLICAS DE ITUPEVA

Divulgação

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

EM ‘COMANDO’ INDICADO AO OSCAR

Motoboy procurado por 
roubo é preso na Ponte

‘Pobres Criaturas’ 
chega hoje aos cinemas

Um motoboy que trabalhava como 

entregador de gás foi preso na 

Ponte São João. Ele era procurado 

pela Justiça por roubo. Polícia 4

Com 11 indicações ao Oscar, “Pobres 

Criaturas”, com Emma Stone, estreia nos 

cinemas do país hoje. Do mesmo diretor 

de “A Favorita”. Cultura & Théo 7

www.jj.com.br

chega hoje aos cinemas

Com 11 indicações ao Oscar, “Pobres 

Criaturas”, com Emma Stone, estreia nos 

cinemas do país hoje. Do mesmo diretor 

Cultura & Théo 7

Divulgação

DIVULGAÇÃO

Ricardo Gauerk aproveita um bom café em Copacabana

DIVULGAÇÃO

Marcão Marchi diz que atual prefeito 

precisa “descer do palanque”

O Mercado Livre, empresa de 
comércio eletrônico, e a Allegra 
Pacaembu, concessionária do es-
tádio municipal do Pacaembu, 
anunciaram ontem (31) um acor-
do de “naming rights”. O tradicio-
nal palco do futebol de São Paulo 
passa a se chamar Mercado Livre 
Arena Pacaembu.  Esportes 6

Pacaembu 
agora é 
Mercado Livre

NOVO NOME

A Cia. Jovem de Dança de 
Jundiaí – corpo artístico liga-
do à Unidade de Gestão de Cul-
tura (UGC) – foi escolhida como 

“Melhor Espetáculo” do renoma-
do Prêmio APCA, da Associação 
Paulista de Críticos de Artes. O 
grupo jundiaiense concorreu 

com “Dança pra Lua”, espetácu-
lo assinado por Ivan Bernardelli 
e que estreou em setembro no 
Polytheama.  Cultura 8

Cia. de Dança recebe prêmio 
de ‘Melhor Espetáculo’

Divulgação

Para o gestor de Cultura, Marcelo Peroni, companhia e Jundiaí ganham um papel de destaque no cenário da Dança

PRÊMIO APCA
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As cidades inteligentes 
são aquelas que se adaptam 
aos tempos de deterioração 
do ambiente e procuram mi-
tigar as consequências da 
insanidade geral. O calor 
intenso, verdadeiramente es-
caldante, os ciclones extra-
tropicais, as ventanias e tem-
pestades se intensificam e se 
multiplicam.

No Brasil, em novem-
bro último, 2.707 municí-
pios ficaram de sobreaviso, 
em alerta máximo, por cau-
sa da temperatura infernal. 
O perigo se traduziu em 
acréscimo no atendimento 
de crianças e idosos. Foi a 
oitava onda de calor no ano, 
que é considerado o mais 
quente em cento e vinte e 
cinco mil anos.

Cada cidade tem condi-
ções de fazer o essencial. A 
receita é conhecida e de fá-
cil execução: plantar, plan-
tar, plantar. Preencher to-
dos os espaços vazios com 
árvores nativas. Incentivar 
a coleta de sementes e a cria-
ção de viveiros. Não deixar 
qualquer espaço do qual te-
nha sido extraída uma ár-
vore, sem reposição. Procu-
rar devolver à natureza, em 
décuplo – melhor ainda, em 
cêntuplo – aquilo que dela 
se eliminou, quase sempre 
impunemente.

Há exemplos por todo o 
mundo, a mostrar que o mu-
nicípio tem sua vocação pró-
pria e, por ser onde as pes-
soas moram, (não na União, 
nem no Estado), merece toda 
a atenção do Poder Público.

Barcelona, por exemplo, 
tem dezoito linhas de ação 
nos mais diversos temas. 
Uma delas cuida apenas das 
ondas de calor. Ali se expan-
dem os “jardins de água”, 
que são espaços com fontes, 
lagos ou piscinas. Não é im-
possível retornar ao tempo 
em que nossa cidade contou 
com chafarizes. Lembram-se 
daquele na Praça Dr. Domin-
gos Anastasio?

Em Hong-Kong usa-se da 
estrutura azul verde, que é a 
expansão de áreas vegetadas 
e de água. Incentiva-se a edi-
ficação de telhados verdes e 
de jardins, com pavimenta-
ção porosa, tanques de reten-
ção no subsolo, biovaletas, 

que são canteiros com vege-
tação sobre um pavimento 
poroso e lagos artificiais.

Niterói, no Rio de Ja-
neiro, há jardins filtrantes, 
grandes espaços vegetados 
que têm a função de filtrar 
as águas que descem da ser-
ra e deságuam na lagoa. 
Nossa vizinha Campinas, fi-
lha que superou a mãe, pois 
já foi nossa, adota soluções 
baseadas na natureza em 
planos de ação climática. 
Já foram definidas as áreas 
prioritárias, aquelas em que 
ocorrem inundações, desli-
zamentos e onde as ondas de 
calor vão causar maior im-
pacto. Campinas está fazen-
do parques lineares, maio-
res em largura do que em 
comprimento, e que funcio-
nam como corredores ver-

des. Em geral, acompanhan-
do o leito de rios, córregos e 
cursos d ´ água que têm de ser 
redescobertos, pois também 
cederam espaço ao concreto 
e ao asfalto.

Berlim estimula a adoção 
dos telhados verdes e disse-
mina o conceito de “cidade-
-esponja”, espaço desenhado 
para absorver melhor a água 
da chuva, mediante amplia-
ção das áreas verdes.

Cidades de todos os tama-
nhos têm condições de pro-
mover mudanças com vistas 
às consequências da profun-
da mutação climática. Pode-
-se, por exemplo, promover 
concursos em todas as esco-
las, em qualquer nível de en-
sino, para que crianças e jo-
vens se interessem pelo tema 
e façam sugestões. Isso tem a 
vantagem de cumprir a pro-
messa de propiciar educação 
ambiental para todos.

Energias renováveis, efi-
ciência energética, utiliza-
ção de painéis fotovoltaicos, 
redescoberta de veios d’água, 
recomposição de matas cilia-
res, formação de pequenos 
bosques em qualquer espaço 
disponível, ampliar a cober-
tura vegetal da Serra do Japi, 
em lugar de vende-la como 
atração que, se vencer a es-
peculação imobiliária, logo 
deixará de ser.

As iniciativas podem e 
devem partir da sociedade. 
Esta é que precisa cuidar 
de seu habitat. E compelir 
o Poder Público a fazer sua 
parte. Para isso é que ele 
existe e para atender à so-
berania popular é que o go-
verno se preordena. 

JOSÉ RENATO NALINI é reitor de 

universidade, docente da Pós-

graduação e Secretário-Geral da 

Academia Paulista de Letras

(jose-nalini@uol.com.br)

Cidade inteligente. 
De verdade

A receita é 
conhecida e de 
fácil execução: 
plantar, plantar, 
plantar

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Estávamos na reu-
nião da Palavra, porque é 
a Palavra que nos susten-
ta. Naquela noite, conver-
sávamos sobre a conver-
são de São Paulo (Atos 22, 
3-16). “Detivemo-nos nos 
versículos de seis a on-
ze: Ora, aconteceu que, 
na viagem, / estando já 
perto de Damasco, pe-
lo meio dia, / de repente 
uma grande luz que vi-
nha do céu/ brilhou ao 
redor de mim. /Caí por 
terra e ouvi uma voz que 
me dizia:/ `Saulo, Saulo, 
por que me persegues?’ / 
Eu perguntei:/ `Quem és 
tu, Senhor?’/ Ele me res-
pondeu:/ `Eu sou Jesus, o 
Nazareno, /a quem tu es-
tás perseguindo’/Meus 
companheiros viram a 
luz, mas não ouviram a 
voz que me falava./ En-
tão perguntei:/ `Que devo 
fazer, Senhor?’/ O Senhor 
me respondeu:/ `Levanta-
-te e vai para Damasco./ 
Ali te explicarão tudo 
o que deves fazer’./ Co-
mo eu não podia enxer-
gar,/ por causa do brilho 
daquela luz,/cheguei a 
Damasco/ guiado pela 
mão dos meus compa-
nheiros”.

Refletíamos sobre 
a resposta de imedia-
to de São Paulo quan-
do o Senhor o chamou. 
Não ficou argumentan-
do, questionando, se-
guiu sem demora. Dizía-
mos das dificuldades de 
cada uma em, ao perce-

ber, que Deus nos fala, se-
gui-Lo sem tardar na per-
cepção de que ele sempre 
nos indica o melhor. Co-
mo está no Facebook da 
Basílica Volto Santo di 
Manoppello: “Em um 
mundo minado de plena 
desconfiança, Paulo ma-
nifesta com eloquência a 
beleza, a riqueza, a doçu-
ra, a magnidade e a força 
de Deus que deseja alcan-
çar todas as criaturas.

A moça estava senta-
da ao meu lado. Sóbria 
naquele momento, con-
tudo seus poros exalam 
álcool. A cada comentá-
rio dizia para si mesma: 
“Bonito isso!”

Sua expressão de sem-
pre é dolorida. Marcada 
pelas misérias que tantos 
da periferia carregam. 
Foram inúmeros filhos 
do mesmo companheiro. 
Amor para sempre de sua 
vida. Sua pele fosca, pelo 
sol e pelas noites sem lua.

Conheci-a, caso não 
me engane, quando se en-
contrava na porta da ca-
deia à espera para visitar 
o marido. Naquela época, 
o problema dele, além do 
alcoolismo, eram as dro-
gas ilícitas. Ela não fal-
tava à visita. Mais tarde 
nos reencontramos no 
Fórum. Estava ali, com 
o pai dos filhos, para ten-
tar, em uma audiência, 
recuperar as crianças 
que foram para um abri-

go. Nervosa e confian-
te de que os conseguiria. 
As crianças cresceram de 
lá para cá e, atualmente, 
possui netos. Apanha de 
uma das filhas, mas en-
gole as lágrimas da con-
fusão interior, da falta de 
equilíbrio em seus pas-
sos, que ocasionaram que 
suas crianças também 
perdessem a estabilidade 
no trapézio do mundo.

Na atualidade, há noi-
tes em que dorme na rua 
com o marido, embriaga-
dos, num canto da praça, 
cobertos por uma manta 
desgastada que ela carre-
ga na mochila. Não são 
moradores de rua, pois 
possuem três cômodos, 
embora povoados pelos 
filhos que como ela e o 
marido perderam o ru-
mo. Talvez na rua, sem 
avistá-los, lhes dê a sen-
sação de que estão bem 
guardados em casa.

De repente olhou pa-
ra meu braço e viu a pul-
seira com uma imagem 
de Nossa Senhora Apare-
cida. Interrompeu a fala e 
comentou: “Amo demais 
Nossa Senhora Apareci-
da! É minha mãezinha! 
Minha mãe não viveu 
o tempo suficiente para 
me criar, mas me deixou 
Nossa Senhora Apareci-
da”. Chorou e sorriu de 
esperança.

Naquele momento, 
como com Paulo, uma 
grande luz que veio do 
Céu a envolveu.

Terminada a reu-
nião, despediu-se emo-
cionada. É a Palavra que 
nos sustenta.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista 

(criscast@terra.com.br)

Momento 
de encanto

Engole as 
lágrimas da 
confusão 
interior, da falta 
de equilíbrio

MARIA 

CRISTINA 

CASTILHO DE 

ANDRADE 

Parte II
“Vamos ver! Mas então... 

Vamos por essa casa em or-
dem?” Disse Regina mu-
dando de assunto. Ela odia-
va todo esse papo de pensar 
positivo de Juliana. Pra ela 
a vida era prática. E vindo 
de origem simples como a 
dela, sentia que sua amiga 
não entendia os perrengues 
que ela passava.

As amigas ficaram até 
quase nove da noite tirando 
coisas de caixas, arruman-
do em prateleiras.

“Acho que agora falta 
pouco, Rê. Amanhã eu con-
sigo terminar. Obrigado 
demais! Vamos tomar um 
chope? Eu pago!”

“Eu até queria, mas o Ro-
naldo está me esperando 
em casa, já fiquei a tarde to-
da fora.”

“Tudo bem, então. A 
gente se vê na semana?”

“Acho que sim, preciso 
ver pois estou saindo pra en-
tregar alguns currículos e a 
Paula ficou de me conseguir 
uma entrevista na empresa 
dela na terça ou na quarta.”

“A Paula, sua cunhada?”
“Sim, ela mesma. Nunca 

fui muito com a cara dela, 
mas acho que eu estava er-
rada. Ela foi uma das poucas 
que se propôs a me ajudar.”

“Viu só? São nesses mo-
mentos que mais nos surpre-
endemos com as pessoas.”

“Sim, mas agora vou in-
do, a gente se fala, amiga.”

“Tá bom. Beijos e se cuida.”
“Você também.”
Enquanto pegava o ele-

vador e se dirigia até a saí-
da, Regina se viu sentindo 
inveja da amiga. Em como 

a vida dela era fácil. Mesmo 
depois de uma separação, 
dinheiro não era problema. 
Sua amiga deixou a casa 
pro marido no acordo de se-
paração, saiu com uma boa 
grana e alugou um aparta-
mento numa das melhores 
localizações da cidade. En-
quanto ela estava na corre-
ria enviando uns duzentos 
currículos por dia pra ten-
tar arrumar algum empre-
go que pagasse o mínimo 
pra conseguir sobreviver 
em um apartamento da pe-
riferia da cidade.

A semana passou e já 
era terça feira e Juliana ti-
nha conseguido deixar qua-
se tudo em ordem.

Helen, amiga dos tem-
pos da faculdade, foi visitar 
e levar um presente de bo-
as-vindas pra amiga. Fica-
ram na sacada bebendo vi-
nho e falando bobagens.

“Helen, você lembra da 
Regina?”

“Sim, sua amiga que foi 
madrinha no seu casamento?”

“Isso! Ela mesma.”
“Lembro sim, o que tem 

ela?”
“Então ela é contadora 

e esta desempregada. Lá na 
sua empresa não estão con-
tratando?”

“Olha Ju, eu não sei. 
Mas posso perguntar no 
RH e te falo.”

“Nossa maravilhoso. Se 
puder fazer esse favor eu vou 
te agradecer muito. Ela vai fi-
car bem feliz quando eu con-
tar.” Disse Juliana enquanto 
pegava o celular pra mandar 
mensagem pra amiga.

“Eu me lembro dela no 
seu casamento, de como era 
engraçada. Chama ela pra 
vir beber conosco.”

“Claro. Boa ideia!”
Ei Rê tudo bem?
Lembra da Helen? Mi-

nha amiga da facul?
Pois então, ela está aqui 

e eu perguntei se na empre-
sa dela estão contratando.

Ela disse que vai ver e 
pediu pra te chamar pra be-
ber com a gente.

Vem pra cá amiga.
Fazer um network e jo-

gar conversa fora
Vai que...
Regina leu a mensagem 

da amiga e simplesmente 
ignorou. “Quem a Juliana 
pensa que é pra ficar men-
digando emprego pra mim 
pra quem eu mal conheço?”

Bloqueou a tela e foi ter-
minar o jantar.

Juliana, vendo que a ami-
ga não respondia, ligou, mas 
foi novamente ignorada.

“Quem era amor?” Per-
guntou Ronaldo ao ver o ce-
lular da esposa tocar.

“Era a Juliana.”
“Você não vai atender?”
“Eu não! Ela deve estar 

precisando de ajuda com 
a mudança. Mas no mo-
mento tenho preocupações 
maiores do que louças em 
caixas e roupas amassadas.

Enquanto isso, na saca-
da do apartamento de Julia-
na.

“Ela respondeu?” Per-
guntou Helen.

“Não, deve estar ocupada.”
“Uma pena.”
“Sim, mas teremos 

outras oportunidades. 
Não esquece de ver a va-
ga pra ela, tá?”

“Pode deixar amiga, 
amanhã eu prometo que as-
sim que chegar verei se tem 
algo pra ela.”

JEFFERSON RIBEIRO é autor e cronista 

(jeffribeiroescritor@gmail.com)

Sentimentos obscuros

Sentia que 
sua amiga não 
entendia os 
perrengues que 
ela passava

JEFFERSON 

RIBEIRO 
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O ex-prefeito de Itupe-
va Marcão Marchi se pro-
nunciou por meio de no-
ta, ontem (31), para rebater 
as críticas feitas por Rogé-
rio Cavalin na noite da últi-
ma terça-feira (31). Em uma 
transmissão ao vivo por 
meio de suas redes e ao la-
do de seu vice, Isaque Mes-
sias, Cavalin, eleito em de-
zembro do ano passado nas 
eleições suplementares do 
município e empossado há 
8 dias, anunciou a assina-
tura de Decreto de Calami-
dade financeira de Itupeva 
devido uma dívida de mais 
de R$ 228 milhões, herdada 
pelo governo de Marchi. O 
montante equivale a 42,3% 
do orçamento estimado pa-
ra a cidade este ano, de R$ 
539 milhões.

“Nós temos uma prefei-
tura numa situação fiscal 
gravíssima e medidas se-
rão tomadas e anunciadas 
para que a gente possa cui-
dar desse orçamento públi-
co e da prefeitura”, disse 
Cavalin, informando que a 
falta de pagamentos e atra-
sos podem levar Itupeva a 
perder a Certidão Negati-

va de Débitos (CND), docu-
mento sem o qual a gestão 
pode ter suspensos os re-
passes de recursos federais 
e estaduais.

Na nota, o ex-prefeito 
afirma que, quando assu-
miu a prefeitura de Itupeva, 
em 2017, recebeu os cofres 
públicos “com um rombo 
de mais de R$ 200 milhões 
deixado pela administra-
ção anterior”. Lembra que 
Cavalin, inclusive, “fez par-
te do governo que deixou 

esta dívida para a cidade” e 
“nunca fez nenhum comen-
tário ou defesa do municí-
pio sobre isso”.

Marchi aponta que, 
quando seu mandato co-
meçou, “a dívida corres-
pondia a 100% do orça-
mento do município”, e 
que portanto “a dívida 
sempre foi de amplo co-
nhecimento de todos”. Es-
clarece que a administra-
ção trabalhou para pagar 
“os salários atrasados” e 

não deixar “mais que isso 
acontecesse novamente”.

Por fim, diz que o pre-
feito não vai conseguir ad-
ministrar a cidade “com 
narrativas e com verniz de 
politicagem”, e que “é neces-
sário mais do que discursos 
inflamados”. “A eleição já 
passou. Está na hora do pre-
feito descer do palanque e 
começar a trabalhar e ad-
ministrar a cidade com se-
riedade”, finaliza o ex-pre-
feito na nota.

NOVA GESTÃO
Na live que promoveu, Ca-

valin anunciou a criação do 
Comitê de Gestão de Transi-
ção Governamental, que se-
rá liderado pelo vice. O grupo 
também terá em sua compo-
sição os secretários Marcio 
Mazucato (Governo), Már-
cia Fernandes Gomes Teixei-
ra (Desenvolvimento Social), 
Monica Oliveira (Educação), 
Andrea Figueira Barreto Vi-
las Boas (Fazenda) e Cristiane 
Peron Nunes (Gestão).

Ex-prefeito de Itupeva rebate 
Rogerio Cavalin: ‘politicagem’

CALAMIDADE FINANCEIRA Marcão Marchi se pronunciou após decreto anunciado na última terça (30) pelo chefe do Executivo

DIVULGAÇÃO

Marcão Marchi diz que atual prefeito precisa ‘descer do palanque’

DA REDAÇÃO
mmeira@jj.com.br

A partir desta quinta-
-feira (1º), os trabalhadores 
começam a receber o salá-
rio mínimo oficial de R$ 
1.412. O dinheiro, referente 
à folha de janeiro, é 6,97% 
maior que o salário de R$ 
1.320, que vigorou de maio 
a dezembro de 2023.

O valor de R$ 1.412 cor-
responde à inflação pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC) acu-
mulado nos 12 meses ter-
minados em novembro, 
que totalizou 3,85%, mais o 
crescimento de 3% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) em 
2022. Enviada pelo governo 
em maio, a medida provisó-
ria com a nova política de 
valorização do salário mí-
nimo foi aprovada pela Câ-
mara dos Deputados e pelo 
Senado em agosto.

Segundo o Departamen-
to Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconô-
micos (Dieese), o reajuste do 
salário mínimo beneficia-
rá 59,3 milhões de trabalha-
dores e resultará em um in-
cremento da renda anual no 
montante de R$ 69,9 bilhões. 
A entidade estima que o go-
verno – União, estados e mu-
nicípios – arrecadará R$ 37,7 
bilhões a mais por causa do 
aumento do consumo atrela-
do ao salário mínimo maior.

Da Agência Brasil

Mínimo 
começa a ser 
pago hoje

SALÁRIO

O juiz Carlos Alberto 
Pereira de Castro, da 7a Va-
ra do Trabalho de Florianó-
polis, condenou o empresá-
rio Luciano Hang, dono da 
rede de lojas Havan, ao pa-
gamento de R$ 85 milhões 
em multa por ter coagido os 
empregados a votar em Jair 
Bolsonaro na eleição presi-
dencial de 2018. Cabe recur-
so da decisão. 

A sentença foi proferida 
em ação civil pública movi-
da pelo Ministério Público 
do Trabalho (MPT). O órgão 
alegou que Hang realizou 
campanha política dentro 
de lojas da Havan com par-
ticipação obrigatória dos 
empregados. 

Segundo a acusação, 
Hang ameaçou despedir 
funcionários e fechar lo-

jas da Havan se Fernan-
do Haddad, então candi-
dato do PT e adversário 
de Bolsonaro, fosse eleito 
presidente da República. 
Os empregados teriam 
sido ainda constrangi-
dos a responder a enque-
tes dentro dos estabeleci-
mentos, respondendo em 
quem votariam. 

O juiz ordenou também 

o pagamento de R$ 1 mi-
lhão a título de danos mo-
rais coletivos, e estabele-
ceu indenização de R$ 1 
mil para cada funcioná-
rio que tivesse vínculo em-
pregatício com a Havan em 
outubro de 2018. O total a 
ser pago chega a R$ 85 mi-
lhões, pelos cálculos da 
Justiça do Trabalho. 

Da Agência Brasil

Hang é condenado a pagar R$ 85 mil
POR COAGIR EMPREGADOS

PELA ORDEM
Dino defende 
reforma em lei penal
O ministro da Justiça e 

Segurança Pública, Flávio 

Dino, defendeu nesta 

quarta-feira (31) a utiliza-

ção de câmeras corporais 

nos uniformes de todos os 

policiais militares do país e 

também uma mudança na 

Lei de Execuções Penais, 

de modo a ampliar penas 

alternativas e reduzir o 

número de prisões. Dino 

deixou o cargo ontem (31) 

para assumir uma cadei-

ra no Supremo Tribunal 

Federal (STF), afirmando 

ter deixado uma proposta 

pronta sobre o assunto, já 

examinada pela consulto-

ria jurídica da Casa Civil. 

Hacker deixa Inca 
sem atendimento 
A Polícia Federal investiga 

um ataque hacker contra o 

Inca (Instituto Nacional do 

Câncer), no último sábado 

(27). O atentado virtual 

afetou, principalmente, os 

serviços de radioterapia. 

Até o momento, o sistema 

do Hospital do Câncer 3, 

em Vila Isabel, na zona 

norte do Rio de Janeiro, 

está fora do ar. Ao todo, o 

Inca estima que entre 150 

a 200 pacientes tenham 

sido afetados pelo ataque. 

Como ainda não houve o 

estabelecimento total dos 

sistemas, todas as consul-

tas médicas estão sendo 

feitas sem acesso à nuvem.

Salles desiste de se 
candidatar em SP
Sem o apoio do ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL), o deputado 

federal Ricardo Salles (PL-SP) 

resolveu nesta quarta-feira 

(31) - pela segunda vez - que 

não vai mais disputar a Prefei-

tura de São Paulo. O bolsona-

rista ficou sem legenda para 

concorrer depois que o PL, de 

Valdemar Costa Neto, resolveu 

apoiar a reeleição do prefeito 

Ricardo Nunes (MDB) e não o 

liberou para deixar o partido 

e se candidatar por outra 

sigla mantendo o mandato 

na Câmara dos Deputados. 

Sua segunda opção, o PRD 

deve lançar o Padre Kelmon, 

ex-candidato à Presidência da 

República em 2022.

Desemprego: menor 
patamar em 9 anos
A taxa de desemprego do 

Brasil recuou a 7,8% na média 

anual de 2023, apontam da-

dos divulgados nesta quarta-

-feira (31) pelo IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e 

Estatística). O resultado in-

dica uma queda de 1,8 ponto 

percentual ante 2022 (9,6%). A 

taxa de 7,8% é a menor desde 

2014 (7%). À época, o indica-

dor atingiu a mínima da série 

histórica iniciada em 2012. O 

desemprego aumentou após 

2014 com a crise econômica 

de 2015 e 2016 e a pandemia 

iniciada em 2020.

Justiça retoma 
serviço de aborto 
Uma decisão do Tribunal de 

Justiça de São Paulo desta 

semana determinou que a 

prefeitura paulistana reative o 

serviço de aborto legal no Hos-

pital Vila Nova Cachoeirinha, 

localizado na zona norte da ci-

dade e considerado unidade de 

referência nesse tipo de pro-

cedimento. Por lei, o aborto, 

ou interrupção de gravidez, 

é permitido e garantido no 

Brasil em casos de estupro 

da mulher, de risco de vida 

para a mãe e em situação 

de bebês anencéfalos. No 

entanto, em dezembro do 

ano passado, o Hospital 

Municipal e Maternidade da 

Vila Nova Cachoeirinha sus-

pendeu a realização desse 

tipo de procedimento. Na 

ocasião, a prefeitura infor-

mou que a suspensão seria 

temporária, mas não deu 

prazo de quando o serviço 

seria retomado.

DIVULGAÇÃO

José Antonio Parimoschi (Governo e Finanças) com Tarcísio Freitas

DIVULGAÇÃO

Luiz Fernando Machado recebeu consultores durante visita

Temos que celebrar. 
Mas, a vacina, (...) 

numa situação 
como a que vivemos 

hoje, não pode 
ser apontada 
como solução

Nísia Trindade

ministra da Saúde, ontem (31), sobre a 
vacina contra a dengue

Agregação de forças entre município e Estado

Consultores do Sebrae vêm ao Paço Municipal

O gestor de Governo e Finanças da Prefeitura de Jundiaí, José 

Antonio Parimoschi, publicou uma foto ao lado de Tarcísio de 

Freitas (Republicanos), clicada durante a visita da autoridade 

municipal e do prefeito Luiz Fernando Machado ao gabinete 

do governador. “Municípios fortalecidos. Estado de São Paulo 

fortalecido”, escreveu o chefe do Executivo em um vídeo publi-

cado em seu perfil no Instagram.

O prefeito de Jundiaí, Luiz Fernando Machado, recebeu, nes-

ta quarta-feira (31), consultores do Sebrae São Paulo para 

apresentar os benefícios trazidos aos microempreendedo-

res da Região Metropolitana de Jundiaí, por meio do sistema 

Compra Aberta, após a aprovação da nova Lei de Licitações e 

Contratos. A visita técnica é a segunda etapa de qualificação 

para a conquista do prêmio Prefeitura Empreendedora, do 

Sebrae, na categoria Compras Governamentais.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Proprietário da Havan obrigava funcionários a votar em Bolsonaro

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Cavalin e seu vice falaram sobre a situação financeira de Itupeva
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Uma mulher de 36 anos, 
suspeita de roubar e matar 
a idosa Vânia Magali Mo-
reira, de 65 anos, no bair-
ro Ponte São João, em Jun-
diaí, no dia 13 de julho do 
ano passado, foi presa por 
guardas municipais do 
Apoio Tático, nesta terça-
-feira (30), em uma pensão 
no bairro Santa Gertrudes. 
A captura dela foi em cum-
primento de mandado de 
prisão preventiva expedi-
do pela Justiça, a pedido da 
Delegacia de Investigações 
Gerais (DIG).

A investigada, inclusive, 
já havia sido presa proviso-
riamente por este crime, no 
dia 26 de outubro do ano 
passado, sendo solta poste-
riormente. Desta vez, po-
rém, com o pedido de prisão 
preventiva, ela foi captura-
da pelos GMs Pierre, Pereira 
e Aparecido - supervisiona-
dos pelo subinspetor Vaz - e 
levada para a Cadeia Femi-

nina de Itupeva, onde deve 
aguardar até julgamento.

O CASO
No dia 13 de julho, dona 

Vânia chegava em sua casa 
por volta das 13h, retornan-

do do trabalho - da casa de 
uma advogada onde atuava 
como diarista uma vez por 
semana, há 15 anos -, quan-
do, ao abrir o portão, foi 
abordada por uma mulher, 
que anunciou o assalto. A 

ladra tentou tomar a bolsa 
de suas mãos e a empurrou 
ao chão, lhe causando feri-
mentos no braço.

Em áudio obtido pela 
reportagem, gravado na 
época pela própria vítima, 

após o crime, ela relatou o 
que passou: “moro aqui no 
final da rua Lima, em uma 
travessa sem saída. Acabei 
de chegar do serviço e veio 
uma ‘nóia’ (usuária de dro-
gas) para me roubar R$ 70 
e ainda fez todo esse ma-
chucado em mim. Me em-
purrou e me agrediu. Tive 
que começar a gritar en-
quanto tentava segurá-la. 
Eu estava voltando do tra-
balho. A mulher fugiu”, re-
latou ela.

O caso só veio à tona 
no dia 8 de setembro, atra-
vés de reportagem publica-
da pelo Jornal de Jundiaí, 
noticiando a morte da ví-
tima ocorrida um dia an-
tes no Hospital São Vicente, 
em decorrência de infecção 
nos ferimentos, por conta 
da diabetes. Na matéria, o JJ 
revelou que o dinheiro rou-
bado havia sido ganho pela 
idosa como diária de servi-
ço na casa da advogada - ela 
também trabalhava na ca-
sa de uma escritora há pelo 
menos 30 anos.

Com a repercussão, o ca-
so passou a ser investigado 
pela DIG. “Nós não tínha-
mos conhecimento desse 
caso, mas quando a matéria 
saiu no JJ, fomos acionados 
a investigar. Só que durante 
as investigações não encon-
tramos Boletim de Ocorrên-
cia do dia do assalto, então 
ficou mais difícil. De qual-
quer forma, em conjunto 
com a GM, foi possível iden-
tificar a possível autora”, 
disse, à época, o delegado 
Marcel Fehr.

Durante as investiga-
ções a DIG pediu a prisão 
temporária dela, que foi 
cumprida pela GM em ou-
tubro. De lá para cá, du-
rante o tempo em que este-
ve presa e posteriormente 
em liberdade provisória, 
a Polícia Civil seguiu com 
os trabalhos, até conseguir 
provas suficientes para o 
pedido de prisão preventi-
va, que acabou sendo expe-
dido no dia 19 deste mês, e 
cumprido novamente pela 
GM, nesta terça-feira.

Suspeita de roubar e matar
idosa na Ponte volta a ser presa

LATROCÍNIO A prisão foi feita pelo Apoio Tático, da Guarda Municipal, em apoio à DIG, como cumprimento de mandado de prisão preventiva

DIVULGAÇÃO

GMs do Apoio Tático cumpriram o mandado de prisão preventiva em apoio à DIG nesta terça-feira

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Dois homens de Osas-
co foram presos na rodovia 
Anhanguera, em Cajamar, 
por guardas municipais 
de Operações com Cães, de 
Jundiaí, suspeitos de furta-
rem 150 litros de óleo usa-
do, de uma hamburgueria 
e um restaurante em Jun-
diaí, na tarde desta terça-
-feira (30).

Os GMs Pegoraro e 
Malkowski, com o subinspe-
tor Cristiano, faziam patru-
lhamento pela rua do Retiro, 
quando foram informados 
sobre um furto de 50 litros 
de óleo de uma hamburgue-
ria no Centro da cidade. A 
partir daí, houve um levan-
tamento de informações de 
placa e características do ve-
ículo utilizado pelos bandi-
dos, e então os agentes conse-
guiram saber que o referido 
carro estava saindo de Jun-
diaí, pela Anhanguera, senti-
do Capital.

Com apoio de outra via-
tura (GMs Gildomar e Cas-
tro), os agentes se deslo-
caram para a rodovia e 
iniciaram a caça, conse-
guindo alcançar o automó-
vel suspeito, quando chega-
vam em Cajamar. No carro 
havia dois homens, que fo-
ram abordados. No porta-
-malas os GMs localizaram 
150 litros de óleo, em ga-
lões, que eles confessaram 
terem furtado.

Trazidos para Jundiaí, 
ambos foram levados até a 
Central de Flagrantes, on-
de a vítima compareceu e 
os reconheceu como auto-
res do crime, assim como 
um segundo comerciante, 
de um restaurante, também 
reconheceu a dupla.

Desta forma, os dois fo-
ram presos em flagrante 
por furto e levados para o 
Centro de Triagem de Cam-
po Limpo Paulista.

BANDIDOS
Durante a apresentação 

da ocorrência, foi levanta-
da a ficha criminal dos dois 
forasteiros, moradores de 
Osasco. Um deles já havia si-
do preso por tráfico de dro-
gas e duas vezes por furto 

de óleo. Já o outro, ostentava 
duas passagens por roubo a 
posto de combustíveis.

Um motoboy, que 
estava trabalhan-
do como entregador 
de gás de cozinha, foi 
preso por guardas mu-
nicipais em um ‘co-
mando’ conjunto com 
policiais militares, no 
bairro Ponte São João, 
em Jundiaí, nesta ter-
ça-feira (30); a prisão 
ocorreu durante abor-
dagem, quando foi 
descoberto contra ele 
um mandado de pri-
são por roubo, expedi-
do pela Justiça.

GMs e PMs faziam 
três ‘comandos’ na re-
gião da Ponte (incluin-
do a cracolândia) e 
Jardim São Camilo, 
quando, em um deles, um 
motoboy foi abordado pa-
ra averiguação. Em pesqui-
sa aos dados da moto, nada 
de ilícito foi constatado - ele 
estava em serviço e o veícu-
lo pertence à loja de gás pa-
ra a qual ele trabalha. Po-
rém, em consulta aos seus 
dados pessoais, constou um 
mandado de prisão por rou-
bo de motocicleta.

Desta forma ele foi con-
duzido à Central de Fla-
grantes (pelos GMs Furlan, 
Leopoldino e Dos Santos, 
supervisionados pelo su-
binspetor Vaz), onde teve 
sua captura formalizada, 
sendo levado para o Centro 

de Triagem de Campo Lim-
po Paulista.

Das ações realizadas 
nesta terça-feira, participa-
ram três viaturas da PM e 
quatro da GM, sendo abor-
dadas 35 pessoas entre tran-
seuntes e motoristas.

OPERAÇÃO
A captura do motoboy 

ocorreu durante operação ini-
ciada há seis dias, após recen-
tes casos de furto (com gran-
de repercussão) ocorridos na 
Ponte São João e bairros vi-
zinhos - em um deles, a casa 
de um guarda municipal foi 
invadida durante a noite por 
um ladrão que levou mais de 

70 munições de pistola, além 
de dois notebooks.

Em outro, a Paróquia 
São João Batista também foi 
invadida e furtada, duran-
te a noite de Natal. Já em ou-
tro, a casa do pai de um ve-
reador foi alvo de bandidos 
durante pelo menos quatro 
dias seguidos - nesse caso, 
parte dos produtos furtados 
foram recuperados enquan-
to eram negociados em 
uma ‘casa de receptação’ na 
Cracolândia da Ponte.

Durante esses dias de 
operação, seis criminosos 
procurados pela Justiça já 
foram capturados pelas for-
ças policiais.

GMs prendem suspeitos de 
furto de óleo em restaurantes

Motoboy é preso por roubo 
ao ser parado em ‘comando’

FLAGRANTEPONTE SÃO JOÃO

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Os suspeitos foram abordados na Anhanguera, em Cajamar

Foram realizados três ‘comandos’ e mais de 30 pessoas foram abordadas

NECROLOGIA

OSCAR SCHENKEL, de 69 anos, 
casado. Sepultado no Cemité-
rio Nossa Senhora do Desterro.
EREMITA PEREIRA CARVALHO, 
de 85 anos, viúva. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.
GERALDO ANTONIO DE LIMA 
JUNIOR, de 40 anos, divorcia-
do. Sepultado no Cemitério 
Memorial Parque da Paz.
MARIA DE JESUS GALIANO 
RIZZOTTI, de 92 anos, viúva. 
Sepultada no Cemitério Nossa 
Senhora do Desterro.
O Velório Municipal informou 
sobre 4 óbitos, autorizado pe-
las famílias.
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Com o retorno às aulas 
chegando, os pais precisam 
deixar tudo pronto para o 
ano letivo, o que inclui ma-
terial escolar, transporte es-
colar e até a imunidade dos 
filhos. Isso porque a época 
de retorno das escolas costu-
ma ter aumento de procura 
por atendimento pediátrico, 
já que as crianças, conviven-
do diariamente, têm mais 
risco de ficarem doentes.

Pediatra do Hospital 
Universitário (HU), Cristia-
no Guedes já se prepara pa-
ra os primeiros dias de aula, 
quando a demanda por aten-
dimento médico aumenta 
significativamente. “Todas 
as pessoas, mas principal-
mente as crianças, ficam 
mais suscetíveis a uma in-
fecção a partir do momen-
to em que ficam ‘confina-
das’ em uma sala de aula, 
um ambiente fechado. Uma 
única criança doente pode 
transmitir alguma doença 
para as outras. Por isso, a im-
portância de manter sempre 
o ambiente arejado, mesmo 
no frio. Lembrar também 
que, quanto mais jovem a 
criança, mais fácil adoecer.”

O médico diz que as do-
enças mais comuns entre 
crianças são as virais. “As 
principais doenças ‘escola-
res’ são, de fato, as doenças 
virais, como gripes, resfria-
dos, covid-19, conjuntivites, 
gastroenterocolites agu-

das - popular virose -, além 
de outras, como amigdali-
tes, que podem ser virais ou 
bacterianas, doença mão-
-pé-boca. São doenças mais 
comuns da própria faixa 
etária, por isso, acabam ‘ex-
plodindo’ durante as aulas.”

A dica para evitar que 
os filhos fiquem doentes é 
a prevenção. “Como sempre 
digo, o melhor tratamen-
to é a prevenção. É impossí-
vel isolar uma criança, mas 
existem algumas maneiras 
de se diminuir os riscos ou, 
pelo menos, se adoeceram, 
que seja de uma forma mais 
branda. Primeiro a boa ali-
mentação, com frutas, ver-

duras, ingestão abundante 
de água, cuidados com a hi-
giene, como lavar as mãos, 
não compartilhar chupe-
tas, manter o calendário va-
cinal atualizado, praticar 
atividades físicas. Não exis-
te remédio ‘milagroso’, que 
aumentará a imunidade 
das crianças, sempre serão 
os bons hábitos de vida.”

DEVER DE CASA

O filho de Giulia Sal-
les, Isaac, de dois anos e oito 
meses, teve várias doenças 
quando começou a frequen-
tar a creche. “Ano passado foi 
o primeiro ano de escolinha 
dele e, desde que ele nasceu, 

ele ficou só comigo em casa, 
então não teve contato com 
muita coisa. Na escolinha, 
até setembro, outubro, mais 
ou menos, foi praticamente 
duas semanas indo para a es-
cola e uma semana em casa, 
porque estava doente. Ele te-
ve muita virose, resfriado.”

Para evitar que neste 
ano Isaac fique doente, Giu-
lia vem fortalecendo a imu-
nidade dele. “Aconselho 
outras mães a preparar a 
imunidade da criança. Ele 
toma a mamadeira com pró-
polis desde os dois anos, dou 
frutas com vitamina C e isso 
começou a dar mais resulta-
do. Acho que este ano vai até 
ser mais tranquilo, porque 
acho que no primeiro ano 
de escola ele não tinha mui-
ta imunidade.”

Com isso, mesmo fican-
do doente, os sintomas são 
mais brandos. “Mão-pé-boca 
ele chegou a ter duas vezes. A 
primeira foi mais fraca, logo 
quando ele começou a ir pa-
ra a escola. A segunda vez foi 
mais forte e ele teve estoma-
tite junto, então foi muito di-
fícil, porque ele nem se ali-
mentava. Este ano, eu creio 
que ele não tenha mais mão-
-pé-boca, mas é delicado, por-
que tem 16 alunos na sala de-
le e, se uma criança pega, as 
outras já pegam também. 
Faço a prevenção de piolho 
também, porque sempre tem 
caso, e da imunidade, que co-
meçou a ter resultado e, mes-
mo quando ele fica doente, já 
não fica tão mal.”

Reforçar imunidade faz parte 
dos preparativos de volta às aulas

CONVÍVIO Há várias doenças que atingem crianças, como viroses, resfriados e mão-pé-boca, mas é possível prevenir ao menos sintomas fortes

NATHÁLIA SOUSA

nsantos@jj.com.br

A volta às aulas costuma ser um período delicado em relação a doenças, principalmente com crianças menores, que começam a estudar

Arquivo pessoal

Isaac, quando começou a frequentar a escola, teve várias doenças

A professora Lucimara 
Magalhães Gonçalves, 50 
anos, encontra-se em de-
sespero diante da escassez 
do medicamento Bariciti-
nibe, avaliado em mais de 
R$ 6 mil, cujo a mãe neces-
sita urgentemente. A famí-
lia enfrenta dificuldade de 
retirá-lo na farmácia de Al-
to Custo de Jundiaí.

Lucimara conta que sua 
mãe, de 80 anos, depois de 
anos em tratamento na UBS 
do Eloy Chaves, sem solu-
ção, procurou um profis-
sional particular. “Mesmo 
solicitando uma avaliação 
com reumatologista, não 
foi autorizado. Optamos 
por um plano particular, e 
foram realizados exames, 
que chegaram à conclusão 
de que minha mãe possui 
artrite reumatoide. Foram 
três tratamentos, este últi-
mo surtiu efeito. A douto-
ra conseguiu três caixas de 
Baricitinibe. Foram reali-
zados todos os exames par-
ticulares para dar início ao 
processo na farmácia de Al-
to Custo. O prazo de três 
meses era o suficiente para 
o estabelecimento liberar a 
medicação.”

A mulher também rela-
ta que fez uma reclamação 
na ouvidoria de Campinas, 
onde fazem a compra do 
medicamento e distribuem 
para Jundiaí. “Me disseram 
que a situação não esta-
va nas competências deles. 
Que assuntos relacionados 
a medicamentos de Campi-
nas, só poderiam ser resol-
vidos com moradores da ci-
dade. Voltei à Farmácia de 

Alto Custo e me orientaram 
a fazer uma reclamação no 
156, mas também disseram 
que as competências da Al-
to Custo são conferidas ao 
Estado de São Paulo. Reali-
zei uma reclamação no nú-
mero em questão na sema-
na passada, e até agora não 
tive retorno”.

Além disso, de acordo 
com Lucimara, o estoque 
do medicamento não exis-
te porque a compra de Bari-
citinibe é feita por deman-
da de pedidos. “As compras 
são feitas apenas para os 
pacientes que usam dia-
riamente, justamente por 
ser um medicamento mui-
to caro. Me disseram que 
não possuem previsão de 
compra também. Houve 
um determinado mês em 
que minha mãe ficou sem 
o remédio e sofreu de dores 

terríveis, passando muito 
mal. Ela tem medicação até 
o dia 5 de fevereiro e depois 
não tem um substituto pa-
ra a fórmula.”

Em nota, a coordenação 
farmacêutica da Unidade 
de Gestão de Promoção da 
Saúde (UGPS) informa que 
a medicação citada faz par-
te do grupo Componente 
Especializado da Assistên-
cia Farmacêutica (CEAF), 
popular “Alto Custo”, que é 
de adquirido e distribuído 
pela Secretaria de Estado 
da Saúde (SES). O medica-
mento, segundo a própria 
SES SP, está em “aguardan-
do entrega”, conforme últi-
mo relatório enviado para 
o município. Os pacientes 
que já faziam uso do com-
ponente, contudo, devem 
ter a recepção regularizada 
neste mês.

Idosa tem dificuldade 
em conseguir remédio

FARMÁCIA DE ALTO CUSTO

Divulgação

O medicamento, segundo a SES SP, está em “aguardando entrega”

Denominado ‘Janeiro Bran-
co’, o primeiro mês do ano tem 
intensificadas as ações relati-
vas à saúde mental. Após a pan-
demia da Covid-19, a demanda 
apresentou aumento de quase 
30% em relação a anos anterio-
res. Em 2023, na comparação 
com o ano anterior, o número 
de atendimentos específicos na 
Rede de Atenção Psicossocial 
(engloba Atenção Primária e 
Secundária), 93.715.

Como forma de marcar o 
mês, as equipes da Clínica da 
Família Vila Hortolândia, UBS 
Morada das Vinhas, Centro De 
Convivência, Cultura, Traba-
lho e Geração de Renda (Cec-
co) e do Centro de Atenção Psi-
cossocial (CAPS) III, reuniram 
os grupos de atendimento pa-
ra uma caminhada, pelas ruas 
da Vila Hortolândia, na manhã 
desta quarta-feira (31). Outras 
unidades também realizaram 
ações como roda de conversas, 
atividades de ioga, auriculote-
rapia entre outros.

De acordo com a médi-
ca de Saúde da Família, Tatia-
ne de Luca Barbosa, cerca de 
80% das demandas de saúde 
mental que chegam à Clínica 
da Família Hortolândia são de 
ansiedade. “Em 2024, primei-
ro mês do ano, já tivemos cer-
ca de 100 atendimentos com 
demanda de Saúde mental na 
Clínica da Família Hortolân-
dia. Os casos, em sua maioria 
são leves, sem necessidade de 
uso de medicação. As terapias 
ocupacionais, ioga, ginástica e 
auriculoterapia são atividades 
disponíveis em toda a rede de 
Jundiaí e que promovem o cui-
dado”, relata.

A aceleração da vida, a 

pressão por performance, o 
apagamento das fronteiras 
entre o trabalho e a vida pri-
vada, a exposição constante 
a uma grande quantidade de 
informação, o uso excessivo 
da tecnologia, especialmente 
das redes sociais, e a profunda 
desigualdade no acesso à saú-
de, educação, cultura, lazer, 
habitação são alguns dos gati-
lhos sociais para sofrimentos. 
No município, em 2023, os 
atendimentos na RAPS tive-
ram um aumento de 28,8%, 
em comparação ao ano ante-
rior. Os casos de depressão e 
ansiedade foram responsá-
veis pela maioria dos atendi-
mentos. Em 2023, segundo 
dados da coordenação de saú-
de mental, foram registrados 
93.715 atendimentos em toda 

a rede (UBS/NASF e CAPS).

ATENDIMENTO

A Rede de Atenção Psicos-
social (RAPS) de Jundiaí con-
ta, atualmente, com 04 Cen-
tros de Atenção Psicossocial 
(CAPS), sendo dois serviços 
para adultos (CAPS III e CAPS 
II), um serviço para crianças e 
adolescentes (CAPS Infantoju-
venil) e um serviço para pesso-
as com necessidades decorren-
tes do uso de álcool e drogas 
(CAPS AD III). O CAPS III e o 
CAPS AD III operam com fun-
cionamento 24hs, tendo con-
dições de oferecer aos usuá-
rios atendidos pelo serviço, 
nos momentos de agravamen-
to do quadro, a hospitalidade 
integral (ou seja, permanência 
diuturna no serviço).

Janeiro Branco encerra com 

aumento nos atendimentos

SAÚDE MENTAL

Divilgação

Depressão e ansiedade foram responsáveis pela maioria dos atendimentos

COMPANHIA OPERADORA DE RODOVIAS
CNPJ/MF Nº. 01.189.830/0001-71 - NIRE Nº. 35.300.189.817 - COMPANHIA FECHADA

CARTA DE RENÚNCIA

Jundiaí/SP, 31 de outubro de 2023. À COMPANHIA OPERADORA DE RODOVIAS (“Companhia”). Rua Anchieta, 
nº. 204, Sala 609, Condomínio Uffi zi Medical Center, bairro Vila Boaventura, CEP: 13.201-804, Jundiaí/SP. Ref.: 

Renúncia ao cargo de Diretor. Prezados Senhores: Pela presente e para todos os fi ns e efeitos do artigo 151 da Lei 
6.404/76, eu, ROBERTO NAVARRO EVANGELISTA, brasileiro, casado, contador, portador da Cédula de 
Identidade RG nº. 9.735.656-6 – SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o nº. 945.531.658-72, com endereço profi ssional 
na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº. 1.909, torre norte, 30º andar, sala 02, bairro Vila Nova Conceição, 
CEP: 04.543-907, São Paulo/SP, apresento minha RENÚNCIA, em caráter irrevogável e irretratável, ao cargo de 
Diretor, na presente data, com efeitos a partir de 01/11/2023, para o qual fui eleito na Reunião do Conselho de 
Administração realizada em 28/04/2023 às 10h30, comprometendo-me a manter em sigilo todas as informações 
que me tenham sido adquiridas no respectivo período. Atenciosamente, ROBERTO NAVARRO EVANGELISTA 

- Ciente em: 31/10/2023. COMPANHIA OPERADORA DE RODOVIAS - Fernando Santos Salles - Diretor. 
JUCESP nº 29.536/24-8 em 24.01.2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.
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O Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) 
puniu o Santos, nesta quar-
ta-feira (31), com a perda de 
seis mandos de campo na 
Série B do Campeonato Bra-
sileiro por causa das con-
fusões que aconteceram na 
Vila Belmiro na última ro-
dada do Brasileirão do ano 
passado. A derrota para o 
Fortaleza naquela partida 
decretou o rebaixamento 
da equipe paulista.

Além da perda dos 
mandos de campo, o Pei-
xe recebeu uma multa de 
R$ 100 mil. O clube de-
ve recorrer da decisão ao 
pleno do STJD.

O presidente da 3ª co-
missão disciplinar, Luís Fe-
lipe Procópio, argumentou 
que a decisão sobre os por-
tões fechados se deve ao po-
tencial de torcida que o clu-
be tem em outras cidades e 
até outros estados. Assim, o 
Santos poderia até obter be-
nefícios fi nanceiros com a 
perda de mando de campo.

As punições tiveram por 
base a denúncia do clube no 
artigo 213 do Código Bra-
sileiro de Justiça Despor-
tiva (CBJD): “deixar de to-
mar providências capazes 

de prevenir e reprimir”. Na 
avaliação de Procópio e dos 
demais auditores, o Santos 
incorreu em todos os três 
incisos do artigo: “I - desor-
dens em sua praça de des-
porto; II - invasão do campo 
ou local da disputa do even-
to desportivo; III - lança-
mento de objetos no campo 
ou local da disputa do even-
to desportivo”.

A vitória do Fortaleza 
sobre o Santos, por 2 a 1, 

no dia 6 de dezembro, foi 
marcada pela intensa insa-
tisfação da torcida santis-
ta com o desempenho do 
time em campo, resultado 
que acabou sacramentan-
do o primeiro rebaixamen-
to do clube para a Série B. 
Alguns torcedores foram 
além das ofensas e xinga-
mentos aos jogadores. Ar-
remessaram objetos no 
campo e invadiram o gra-
mado antes do apito fi nal.

STJD pune Santos com 
perda de mandos de campo

APÓS CONFUSÃO

REPRODUÇÃO/UOL

Alguns torcedores foram além das ofensas e xingamentos aos jogadores

O Palmeiras demonstrou 

interesse na contratação 

do atacante Willian José, 

do Real Bétis, mas vê o ne-

gócio como complexo.

O Verdão consultou o staff 

do atleta sobre uma volta 

ao Brasil, mas salário e o 

tempo de contrato com o 

clube espanhol podem ser 

empecilhos. Willian José 

tem um salário médio para 

alto na Europa e vínculo 

com o Bétis até junho de 

2026 (com opção de renova-

ção por mais um ano).

O jovem atacante Vitor Ro-

que foi o grande personagem 

da vitória do Barcelona sobre 

o Osasuna por 1 a 0, nesta 

quarta-feira, em jogo válido 

pela 23ª rodada do Campeo-

nato Espanhol. O brasileiro 

entrou aos 16 minutos do se-

gundo tempo, marcou o seu 

primeiro gol com a camisa do 

time espanhol, e ainda provo-

cou a expulsão do zagueiro 

Unai García. Ao balançar a 

rede em bela cabeçada, o ata-

cante se tornou o mais jovem 

brasileiro a marcar um gol 

pelo Campeonato Espanhol 

superando Ronaldo Fenôme-

no e Fábio Rochemback.

VERDÃO MIRA 
WILLIAM JOSÉ

VITOR ROQUE FAZ 
PRIMEIRO GOL

NOTAS

Uma jovem de 19 anos 
morreu na noite da última ter-
ça-feira (30) depois de um en-
contro com o jogador Dimas 
Cândido de Oliveira Filho, de 
18 anos, do sub-20 do Corin-
thians. Ela apresentou sangra-
mento e desmaiou durante a 
relação sexual no apartamen-
to dele no Tatuapé, na zona les-
te paulistana. A Polícia Civil 
investiga o caso.

Segundo a Polícia Militar, 
o jogador relatou que se co-
nheceram por meio de uma 
rede social e mantiveram 
contato por cerca de um mês. 
O encontro desta terça era o 
primeiro entre eles.

Em nota, o Corinthians 
afi rmou estar ciente dos 
acontecimentos que envol-
veram um de seus atletas 
da base e que aguarda a in-
vestigação do caso. Disse, 
ainda, que está à disposi-
ção para colaborar com as 
autoridades e as famílias.

O advogado Tiago Lenoir, 
que defende o jogador, afi r-
mou que o atleta prestou so-
corro e não houve crime.

De acordo com a PM, o 
jogador declarou que a mu-
lher começou a sangrar e des-
maiou durante a relação se-
xual e ele chamou o Samu 
(Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência). “A gente foi 
acionado no plantão notur-
no para verifi car uma entra-
da no PS Tatuapé. Tratava-se 

de uma menina de 19 anos 
que teve quatro paradas car-
diorrespiratórias seguidas. 
Uma no local, uma na viatu-
ra do Samu e duas já no PS Ta-
tuapé, evoluindo a óbito. Ela 
tinha um forte sangramento 
na região íntima”, disse o te-
nente da PM Lucas Sarri, em 
entrevista à TV Globo.

De acordo com o boletim 
de ocorrência, o jogador de-
clarou que não usaram dro-
gas, nem bebida alcoólica e 
mantiveram relações sexu-
ais sem uso de qualquer ob-
jeto. No boletim consta tam-
bém que a jovem tinha uma 
fi ssura na vagina.

A SSP (Secretaria da Segu-
rança Pública) afi rmou que 
na residência do jogador ha-
via manchas de sangue. O 
local foi preservado para pe-
rícia. O caso foi registrado co-
mo morte suspeita no 30° DP.

Jovem morre após 
encontro com atleta

INVESTIGAÇÃO

REPRODUÇÃO

Em depoimento, o jogador 

disse que a vítima desmaiou

O Mercado Livre, em-
presa do ramo do comércio 
eletrônico, e a Allegra Pa-
caembu, concessionária do 
estádio municipal do Paca-
embu, anunciaram ontem 
(31) um acordo de “naming 
rights”. O tradicional palco 
do futebol de São Paulo pas-
sa a se chamar Mercado Li-
vre Arena Pacaembu.

De acordo com Fernan-
do Yunes, vice-presidente 
sênior e líder do Mercado 
Livre no Brasil, “o inves-
timento passa de R$ 1 bi-
lhão, e é um contrato de até 
30 anos. São cinco anos re-
nováveis sempre por mais 
cinco, mas com a intenção 
de fazer o contrato chegar 
aos 30 anos”.

Cedido à iniciativa pri-
vada em acerto de 2019, o 
estádio está em obras des-
de 2021. O plano era de re-
abertura na fi nal da Copa 
São Paulo de juniores, tra-
dicionalmente realizada 
no local no aniversário da 
capital paulista, em 25 de 
janeiro. Houve atraso, no 
entanto, e o novo crono-
grama aponta reabertura 
na metade do ano.

Quando o Mercado Li-

vre Arena Pacaembu for 
inaugurado, já não existirá 
o tobogã, arquibancada que 
fi cava posicionada atrás do 
gol oposto ao portão princi-
pal. Está sendo erguido no 
espaço um prédio multiu-
so, que terá hotel, centro de 
convenções, lojas e restau-
rantes, todos com produtos 

ligados ao mercado livre -o 
centro de convenções, por 
exemplo, será o Mercado 
Pago Hall. O novo Paca-
embu terá capacidade pa-
ra 26 mil pessoas, menor 
do que a anterior, que era 
próxima a 40 mil.

“É um momento espe-
cial para nós e para o Pa-

caembu”, afirmou Eduar-
do Barella, executiva da 
Allegra Pacaembu. “Des-
de que iniciamos tudo, 
em 2021, investimos mais 
de R$ 600 milhões. Esta-
mos gerando 3.000 em-
pregos diretos e indiretos. 
E esperamos que esse im-
pacto seja ainda maior.”

Pacaembu vende naming 
rights por R$ 1 bilhão

MERCADO LIVRE Empresa diz que reabertura será em junho; estádio terá capacidade para 26 mil

FOLHAPRESS
lnascimbene@jj.com.br

REPRODUÇÃO

O tradicional palco do futebol passa a se chamar Mercado Livre Arena Pacaembu com contrato de até 30 anos

VICE-CAMPEÃO EMPRÉSTIMO

Piloto jundiaiense é 
premiado em cerimônia

Corinthians recusa 
proposta por Yuri Alberto

O piloto jundiaiense Orlando 

Belmonte Jr. recebeu o troféu de 

vice-campeão do Hill Climb Brasil em 

cerimônia no autódromo Interlagos.

O Corinthians recusou uma 

proposta de empréstimo do 

Wolverhampton (ING) por Yuri 

Alberto. O clube só aceita vendê-lo.

Corinthians recusa 
proposta por Yuri Alberto

O Corinthians recusou uma 

proposta de empréstimo do 

Wolverhampton (ING) por Yuri 

Alberto. O clube só aceita vendê-lo.

ARQUIVO PESSOAL

Ex-jogador do Paulista e 
campeão com o Galo em 1999, 
o meio-campista Senegal mor-
reu aos 52 anos. Senegal estava 
morando em Campinas, onde 
era porteiro de um prédio e da-
va aulas de futebol. No fi nal de 
dezembro, o ex-jogador sofreu 
um infarto, e não se recupe-
rou, vindo a óbito no dia 19 de 
janeiro de 2024. Seu sepulta-
mento foi no dia 21 de janeiro 
em Campinas.

A informação foi divulga-
da somente na última segun-
da-feira, pelo jornalista Jorge 

Luiz e confi rmada pela espo-
sa do jogador, Eliane Albino.

Josenilton Anunciação 
da Silva, Senegal foi revela-
do pelo Ypiranga-BA. No Pau-
lista vestiu a camisa tricolor 
no ano de 1999. No Tricolor, 
que na época chamava Etti 
Jundiaí, o meio-campista foi 
campeão da Copa Estado de 
São Paulo, atual Copa Paulis-
ta (1ª edição do torneio). No 
jogo do título, no 0 a 0 com o 
Ituano, Senegal foi titular no 
meio-campo do time coman-
dado por Wilson Coimbra.

Ex-Paulista, Senegal 
morre aos 52 anos

CAMPEÃO EM 1999

DIVULGAÇÃO

No Galo da Japi, Senegal foi campeão da Copa Paulista em 1999
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CULTURA & THÉO
OSCAR 2024 SUPER-HEROÍNA

Robert Downey Jr. 
defende Margot Robbie

Milly Alcock é escolhida 
para viver Supergirl 

Robert Downey Jr. se juntou aos artistas 

que não aceitaram Margot Robbie 

ter sido esnobada pela Academia de 

Cinema após seu trabalho em Barbie. 

Segundo a revista Variety, Milly 

foi escolhida para viver a Supergirl 

no novo universo da DC liderado 

por James Gunn e Peter Safran.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
Adversários e favorecedores 
se misturam nesta parte do 
caminho, e você precisará de 
todo o discernimento que seja 
capaz de desenvolver para 
saber distinguir direito quem 
são umas e outras pessoas. 
Processo essencial.

TOURO
As potencialidades envolvidas 
neste momento de sua vida 
são múltiplas e variadas, pro-
duzindo distração. Procure 
descansar, porque nem todo 
dia se pode resolver o enigma 
da vida, há hora de se despreo-
cupar também.

GÊMEOS
Faça sua vontade, mas seria 
melhor que a execução de sua 
vontade não beneficiasse ex-
clusivamente a você, mas que 
os benefícios pudessem ser 
compartilhados com o maior 
número possível de pessoas. Aí 
sim haveria mudança.

CÂNCER
Há coisas que poderiam deixar 
de existir, mas que persistem, 
se repetindo através do que as 
pessoas conversam, do que elas 
fazem, do comportamento coti-
diano. Chega uma hora que isso 
cansa, e pode ser finalizado.

LEÃO
Analisar os acontecimentos é 
necessário, porém, ainda mais 
importante é que você não 
perca o fio da meada, porque 
quando começar a analisar 
surgirão tantas coisas que o 
panorama maior irá se perden-
do de vista.

VIRGEM
Procure focar num de seus 
múltiplos talentos e se dedicar 
a uma disciplina que os treine 
diariamente, até você ter abso-
luta destreza naquilo que qui-
ser fazer. A disciplina há de ser 
alegre e brindar com regozijo.

LIBRA
Às vezes é preciso passar por 
louco, fazendo coisas estra-
nhas, justamente para evitar 
que loucuras maiores e mais 
perigosas aconteçam. Agora 
não se trata de aparência, mas 
das reais intenções que moti-
vam as ações.

ESCORPIÃO
O mundo parece pequeno de 
vez em quando, mas não é, o que 
acontece é que nesse momento 
sua alma reduz sua visão a cer-
tos acontecimentos em parti-
cular, se esquecendo do cenário 
maior em que tudo acontece.

SAGITÁRIO
Vale a pena deixar as pessoas 
se comportarem como bem o 
entenderem, mesmo que você 
as critique interiormente, para 
as observar e verificar como a 
vida funciona, sempre além do 
raciocínio lógico de nossa hu-
manidade.

CAPRICÓRNIO
Para passar despercebida, a me-
lhor opção para sua alma é se ex-
por o máximo possível, porque 
na exposição as pessoas enxer-
gam exclusivamente o persona-
gem que nesse momento você 
estiver representando.

AQUÁRIO
Pode ser que nunca venham a 
acontecer seus sonhos, porém, 
continuar sonhando é uma for-
ma de os manter vivos, tanto 
quanto permanecer com a alma 
atenta para dar o bote quando 
a oportunidade se apresentar.

PEIXES
Diante do medo estamos à 
sós com nossas almas, tendo 
de decidir o que fazer nesse 
momento que todos preferirí-
amos ver pelas costas. É nessa 
hora que se prova a verdadeira 
fibra com que nosso caráter é 
feito. É assim.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Ademir Antonio Tozzato e Floriano Gilioli Junior

Com 11 indicações ao 
Oscar, “Pobres Criaturas”, 
com Emma Stone, estreia 
nos cinemas do país nesta 
quinta-feira (1º)

Dirigido por Yorgos Lan-
thimos e estrelado por Em-
ma Stone, o filme possui 
um currículo premiado, co-
mo o Leão de Ouro no Fes-
tival Internacional de Ci-
nema de Veneza e no Globo 
de Ouro como Melhor Fil-
me (Musical ou Comédia) e 
Melhor Interpretação Femi-
nina, com a protagonista e 

produtora Emma Stone.
A produção adapta o li-

vro homônimo de Alasdair 
Gray, que narra a história 
de Bella Baxter, uma jovem 
trazida de volta à vida gra-
ças a um cientista e seus 
métodos controversos.

O segundo filme com 
mais indicações no Oscar 
2024, atrás de Oppenhei-
mer (2023) com 13, reto-
mou a incrível parceria 
entre Emma Stone e Yorgo 
Lanthimos. O diretor já ti-
nha trabalhado com a es-
trela em A Favorita (2018), 
mas ela estava na posição 
de atriz coadjuvante. O fil-

me também alcançou uma 
incrível marca na premia-
ção daquele ano com 10 
nomeações.

SINOPSE
Adaptado do romance 

de 1992, escrito por Alas-
dair Gray, o filme foca na 
história de Bella Baxter: 
uma jovem moça, da Era Vi-
toriana, que comete suicí-
dio ao se jogar de uma saca-
da. Após algum tempo, ela 
retorna à vida graças à tec-
nologia desenvolvida por 
um cientista talentoso e na-
da ortodoxo, chamado Dr. 
Godwin Baxter.

De volta à vida, Bella não 
se comunica, se mexe ou 
percebe as coisas da mesma 
forma que costumava ante-
riormente. De acordo com o 
Dr. Godwin Baxter, os mús-
culos de seu corpo e os im-
pulsos elétricos do cérebro 

estão dessincronizados.
Apesar desse inconve-

niente, a moça agora enxer-
ga a vida com novos olhos: 
detém mais entusiasmo e 
interesse em explorar no-
vas aventuras e conhecer 
outras pessoas.

‘Pobres Criaturas’ 
chega aos cinemas

OSCAR Filme vai ser exibido pela primeira vez nos cinemas brasileiros

LETÍCIA MALATESTA
lfernanda@jj.com.br

Divulgação

Segundo filme com mais indicações no Oscar, atrás de Oppenheimer 

DIVULGAÇÃO

Sandra Zanatta ganha os 

abraços do marido Valdir

 ARQUIVO JJ

 Dionisio Sponchiado

Na terça-feira (30), a Fun-
dação Municipal de Ação 
Social (FUMAS) promoveu 
uma oficina de pintura em 
pano de prato para os mo-
radores do Condomínio dos 
Idosos, no Fazenda Grande. 
A ação foi realizada na área 
de convivência do próprio 
condomínio, onde os ido-
sos aprenderam técnicas de 
pintura e socializaram.

Na oficina, cada idoso 
pintou uma peça e apren-
deu técnicas de pintura 

e de criatividade. Eles fo-
ram orientados pela servi-
dora Elaine Souza de Pau-
la. Na prática, usaram um 
molde com desenho pa-
ra a base da pintura, além 
da oportunidade de im-
provisar e escolher as co-
res. Ao final da atividade, 
os panos ficaram como re-
cordação para os idosos. A 
FUMAS promove conti-
nuamente oficinas e pas-
seios com os idosos mora-
dores do condomínio.

Oficina artística 
para idosos

FUMAS

Divulgação

A instituição realizou mais uma oficina artística para idosos
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Toda semana o JJ di-
vulga lançamentos lite-
rários. Nesta quinta (1º), 
confira “O jogo dos dese-
jos”, Meg Shaffer. A obs-
tinação de uma jovem 
professora que precisa en-
frentar um grande desafio 

para acolher um pequeno 
aluno. E “Chuvas espar-
sas”, de Rainbow Rowell, 
nove histórias de amor 
cheias de personagens 
confusos, encantadores e, 
acima de tudo, profunda-
mente humanos.

O jogo dos desejos 
e Chuvas esparsas

LANÇAMENTOS LITERÁRIOS

DIVULGAÇÃO

Lucy Hart é 

apaixonada por livros, 

por muito tempo seu 

principal conforto 

durante a infância. 

É graças a esse amor 

que ela consegue 

a oportunidade de 

explorar a mágica 

Ilha Relógio, 

onde seu autor 

favorito promove 

uma misteriosa 

competição. O prêmio 

pode significar a 

realização do maior 

sonho de Lucy: adotar 

Christopher Lamb.

DIVULGAÇÃO

O primeiro Natal na casa 

dos pais do namorado 

é sempre inesquecível. 

Uma garota conhece 

um garoto acampando 

na porta de um cinema. 

Dois melhores amigos 

debatem os méritos 

dos bailes do ensino 

médio. Um príncipe 

se apaixona por uma 

troll. Até o próprio 

Simon Snow retorna 

para uma aventura 

natalina. Contos onde o 

acaso, o amor e os bons 

encontros têm lugar 

garantido.

A Cia. Jovem de Dança 
de Jundiaí – corpo artísti-
co municipal ligado à Uni-
dade de Gestão de Cultura 
(UGC) – foi escolhida como 
“Melhor Espetáculo” do re-
nomado Prêmio APCA, da 
Associação Paulista de Crí-
ticos de Artes. O grupo jun-
diaiense concorreu com 
“Dança pra Lua”, espetáculo 
assinado por Ivan Bernar-
delli e que teve sua estreia 
no último mês de setembro, 
no Teatro Polytheama.

Este já é o segundo Prê-
mio APCA que a Cia. Jovem 
de Dança vence. Em 2022, o 
grupo levou a icônica esta-
tueta com a série de vídeos 
do Mês do Patrimônio gra-
vada em pontos da cidade, 
na categoria “Projeto, Pro-
grama, Difusão e Memória”.

Além das vitórias, o gru-
po jundiaiense coleciona 
ainda sete indicações do 
Prêmio. Uma delas foi na 
categoria “Criação”, com 
“P.A.Q.U.I.T.A.”, coreogra-
fia com as iniciais de Pas-
sos aleatórios que um im-
pulso te apresenta, de Alex 
Soares, diretor artístico da 
companhia, apresentado 
em 2020. Sobre os traba-
lhos do ano seguinte, as in-
dicações vieram com os ví-
deos do Mês do Patrimônio 
– do qual a Cia. se saiu cam-
peã – e com “TikClog Dan-
ce”, coreografia inspirada 
na clássica cena dos taman-

cos (clog, em inglês) do “La 
fille mal gardée”, de Jean-
-Georges Noverre, na cate-
goria “Espetáculo não pre-
sencial”. E agora, referente 
a 2023, foram quatro as in-
dicações, todas com “Dan-
ça pra Lua”, nas categorias 
“Melhor Espetáculo”, “Co-
reografia/Criação”, “Elen-
co” e “Projeto, Programa, 
Difusão e Memória”.

“Com esta série de indi-
cações e premiações, nos-
sa companhia e Jundiaí 
ganham um papel de des-
taque no cenário da Dança 
brasileiro, tornando-se refe-
rência em todo o País. Mais 
este prêmio atesta Jundiaí 
como celeiro na formação 

de novos talentos e com-
prova a decisão acertada 
da Prefeitura em retomar 
a companhia com este per-
fil jovem. Jundiaí, Terra da 
Uva, Cidade das Crianças 
e palco do tradicional fes-
tival Enredança é também 
lugar de gente que Dança 
e que tem atraído cada vez 
mais os olhares do Estado, 
do Brasil e do mundo”, co-
mentou o gestor de Cultu-
ra, Marcelo Peroni.

Alex também falou da 
importância da premiação. 
“Fiquei muito feliz com es-
ta segunda premiação, pois 
dá ainda mais visibilidade 
para a companhia e para 
Jundiaí, já tendo, inclusive, 

rendido convite para apre-
sentações fora do Estado. E 
comemoro também o fato 
de que a premiação para a 
companhia que eu dirijo te-
nha vindo com o trabalho 
de outro coreógrafo, pois 
coroa um projeto de trazer 
novas vozes da Dança e isso 
é muito importante. Apro-
veito para agradecer tam-
bém o elenco, que abraçou 
a proposta ousada do Ivan.”

O anúncio do prêmio foi 
realizado na noite da última 
segunda-feira (29) pela orga-
nização do Prêmio. Já a ce-
rimônia de entrega dos tro-
féus está marcada para o dia 
22 de abril, no Teatro Sérgio 
Cardoso, em São Paulo.

Cia. Jovem de Dança 
vence Prêmio APCA

MELHOR ESPETÁCULO Coreografia estreou no Teatro Polytheama no último mês de setembro

DA REDAÇÃO
lfernanda@jj.com.br

Divulgação

Coreografia é assinada por Ivan Bernardelli, que participou do edital de novos coreógrafos 

CULTURA


